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	Nota do editor





A costa do Brasil possui mais de 8 mil quilômetros, desde a região Norte até o extremo Sul, com grande diversidade de ambientes, que ganham forma a partir de relações físicas, biológicas, geológicas e climáticas que se estabelecem entre continente e oceano.


Nas páginas de Conhecendo o mar do Brasil: litoral e ilhas, esses ambientes vão sendo revelados pelo clique do experiente Cristiano Burmester, sob uma perspectiva mais próxima daquela vivenciada pelo homem quando situado em algum ponto do litoral, e sempre do ponto de vista da interação homem-natureza.


Este livro, publicado pelo Senac São Paulo, vem reforçar o compromisso da instituição em contribuir para a sensibilização das pessoas na preservação do enorme e diverso ecossistema brasileiro.
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	Introdução





Se traçarmos uma linha cortando o território brasileiro do Amapá ao Rio Grande do Sul, veremos que as duas porções assim resultantes apresentam certo equilíbrio em termos geográficos. O lado ocidental, que margeia os países vizinhos do Brasil, tem quase a mesma extensão que o lado oriental, ou mais especificamente, o litoral brasileiro.
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		Local: Canal de São Sebastião (SP).

		Descrição: Pôr do sol sobre o canal, entre a cidade de São Sebastião e a ilha homônima, mais conhecida como Ilhabela.

	




Essa faixa litorânea representa mais de 8 mil quilômetros de contato entre o continente e o oceano Atlântico. Ao longo dessa vastidão territorial, há uma grande diversidade de ambientes costeiros que se desenvolveram graças à ação de vários elementos naturais, como o vento, as marés, as ondas e a água despejada pelos rios sobre a costa.


No entanto, se observarmos o desenho formado pela costa brasileira, perceberemos alguns elementos de unidade e coesão, como, por exemplo, a quase ausência de grandes recortes ou penínsulas no litoral. Tal característica lhe confere um contorno relativamente contínuo, sem reentrâncias expressivas do mar sobre o continente, e também sem uma grande quantidade de ilhas costeiras ao longo do litoral.


A ação transformadora do litoral, que se dá pelo embate entre forças marítimas e continentais, acontece de forma mais suave no Brasil, quando comparada com outras regiões do planeta.


Sem dúvida, a extensão da costa brasileira acomoda uma razoável diversidade de ambientes, cada qual com características geograficamente bem definidas. Assim, entre o Amapá e o Maranhão, estende-se a chamada costa Norte, faixa de litoral fortemente influenciada pela descarga de água doce e sedimentos provenientes do rio Amazonas. A força desse fenômeno é expressiva: os nutrientes despejados no oceano Atlântico pelo Amazonas são carregados para o Norte, até o mar do Caribe e as Antilhas, contribuindo para o florescimento da vida marinha nessa região das Américas. Além da influência do rio Amazonas, a ação das fortes marés sobre o solo instável da costa Norte transforma constantemente a linha litorânea, composta de mangues e restingas.


Entre o litoral do Piauí e as proximidades de Salvador, capital da Bahia, estende-se a costa Nordeste. Devido a sua vastidão, podemos ­subdividi-la em duas porções. Uma, denominada costa Semiárida, situa-se entre o Piauí e o Rio Grande do Norte e é marcada pela constante presença dos ventos alíseos e de fortes ondas que depositam areia sobre o continente, criando e recriando enormes dunas durante o ano inteiro.­


A outra subdivisão é a costa Nordeste Oriental, que se estende entre Natal, capital do Rio Grande do Norte, e Salvador. Essa faixa litorânea nos revela longas praias entrecortadas por falésias resultantes da erosão marinha e com a presença de uma vegetação firme e fixadora de areia, como os coqueiros. De maneira mais pontual, também ocorre a formação de recifes de coral que crescem paralelamente à linha costeira ou como formações submarinas à medida que se distanciam da costa.


A região que vai de Salvador ao litoral sul do Espírito Santo, a chamada costa Leste, configura-se como uma faixa de transição entre a parte do continente que é banhada por correntes marinhas quentes e a porção que recebe águas mais frias, oriundas do sul do continente americano. Além das extensas praias, rios caudalosos recortam o litoral, possibilitando o surgimento de ecossistemas como as restingas, dunas e os manguezais. Destaque-se a região do arquipélago dos Abrolhos, resultante do prolongamento da plataforma continental por mais de 200 km além da costa e caracterizada pela presença de recifes submersos entre o continente e as ilhas do arquipélago.


A costa Sudeste compreende o litoral dos estados do Rio de Janeiro e de São Paulo. Ali, o relevo da serra do Mar avança sobre o mar, criando uma paisagem recortada por escarpas denominadas costões rochosos. É uma região tipicamente recoberta pela exuberante mata atlântica, com sua rica biodiversidade vegetal e animal. Tal variedade, porém, não se restringe à flora e fauna regionais. Ali, a geografia se modifica rapidamente através de uma série de paisagens naturais: das salinas de Cabo Frio, passando pelas escarpas do litoral da cidade do Rio de Janeiro e pelas incontáveis ilhas da baía de Angra dos Reis, situadas na costa fluminense, até a longa sucessão de praias entrecortadas por costões rochosos no litoral paulista.


De certa forma semelhante ao litoral do sudeste, a costa Sul revela um litoral recortado pelo relevo montanhoso e recoberto por densa vegetação entre os estados do Paraná e de Santa Catarina. Ao se aproximar do Rio Grande do Sul, a faixa costeira assume a forma de vastas planícies que se estendem em direção ao extremo sul do país, sendo que a região de Torres marca o último afloramento rochoso sobre a faixa de areia. A partir desse ponto, são quase 600 km contínuos de praias até a fronteira com o Uruguai. 


Situadas em diferentes pontos do litoral brasileiro estão as ilhas oceânicas. Entre elas, distingue-se o arquipélago de Fernando de Noronha, localizado a 360 km do litoral do Rio Grande do Norte e formado por uma combinação de rochas vulcânicas e coral. Outra formação importante é o atol das Rocas, distante 250 km da costa norte-rio-grandense e constituído por um anel de recifes coralinos com cerca de 1,6 km de diâmetro. Apesar de ser dificilmente percebido em virtude de sua baixa altitude, o atol constitui uma importante área de reprodução e repovoamento de espécies de peixe nessa parte do Atlântico. Já as ilhas de Trindade e Martim Vaz, situadas a aproximadamente 1.200 km da costa, na altura de Vitória, capital do estado do Espírito Santo, são o afloramento de uma longa cadeia de montanhas submarinas. Pequenas e de relevo íngreme e escarpado, ambas são o remanescente de longínquas atividades vulcânicas.


A presença desses distintos ambientes compõe a diversidade ecológica e geográfica do litoral brasileiro. E, para que haja uma melhor compreensão e percepção de como atuam as forças e elementos naturais sobre a costa, esses ecossistemas são revelados em diversos momentos deste livro a partir de uma visão microambiental, ou seja, uma perspectiva mais próxima daquela que vivenciamos e observamos quando nos situamos em algum ponto do litoral, como praias, encostas, dunas, mangues. Além disso, também se procurou mostrar esses ambientes a partir da relação do homem com a natureza – quer seja uma relação contemplativa, como admirar pássaros, quer se trate de uma relação extrativista, como prospectar e extrair petróleo.

		



	Praias





Por serem formações planas, as praias geralmente são o nosso primeiro contato com o ambiente costeiro e marinho. Para nós, seres humanos, são naturalmente ambientes de encontro, lugares de socialização. E, do ponto de vista geográfico, as praias também são, de certa maneira, ambientes de contato, mas das águas do mar com o continente. Esse encontro se traduz num constante processo de avanço e recuo dos oceanos sobre a costa que acaba por criar o contorno do litoral, definindo a geografia do terreno, o formato da faixa de areia ou o relevo das encostas rochosas.


Ao observar as praias ao longo do litoral, estaremos sempre diante de uma paisagem que é ininterruptamente modificada. A dinâmica é uma característica básica da natureza. Esse, aliás, é o conceito de equilíbrio ecológico ao qual nos devemos ater conforme apreciamos, pesquisamos e descobrimos os diferentes ecossistemas do planeta. Enquanto há elementos naturais agindo e reagindo entre si, não há desequilíbrio na natureza.


As forças naturais que atuam sobre o continente, dando origem ou transformando essa faixa de transição entre o ambiente marinho e o terrestre, à qual chamamos de praia, são observáveis em duas escalas de tempo: geológica e humana. O tempo geológico difere do tempo da vida humana. O primeiro se manisfesta em uma escala de, pelo menos, milhares de anos, podendo atingir milhões de anos para que se notem mudanças significativas no meio ambiente, como por exemplo a separação dos continentes. Já a vida humana, por representar uma escala de tempo muito menor, contada em anos, aplica-se melhor a um processo de observação mais específico e pontual, como por exemplo a variação da temperatura da água do mar ao longo dos meses do ano.


De modo geral, a configuração do litoral brasileiro surge da ação de elementos que atuam no tempo geológico e que determinam suas características gerais. Exemplo disso é a grande extensão de dunas na faixa do litoral semiárido entre o Piauí e o Rio Grande do Norte ou a geo­grafia recortada pelas montanhas da serra do Mar no litoral sudeste.


O surgimento de uma cadeia de montanhas decorre da movimentação das placas tectônicas, que nada mais são do que segmentos das camadas mais superficiais do planeta – a crosta terrestre e a parte superior do manto rochoso. As altíssimas temperaturas do interior do planeta provocam a descarga de gases, que “empurram” o magma do interior para a superfície. O movimento ascendente do magma, por sua vez, faz as placas moverem-se, e, como estão próximas umas das outras, acabam entrando em choque. Nesse embate, uma das placas irá subir, elevando as montanhas, enquanto a outra irá descer, rebaixando o litoral. Quando esse processo é muito violento, a enorme descarga de energia é sentida na forma de terremoto ou maremoto, ou na forma de erupção vulcânica através de fendas na superfície que funcionam como verdadeiras “válvulas de escape” de gases e magma.


A placa tectônica sobre a qual se situa o litoral do Brasil realiza um movimento descendente e de deslize, o que favorece a ocorrência de uma grande quantidade de praias longas e planas na costa, à exceção de alguns casos em que o relevo se modifica por motivos bem específicos.


A presença de rios é mais um fator que atua durante milhares de anos sobre o continente e a costa de uma região. A água dos rios carrega sedimentos para os oceanos, dragando o terreno às margens de seu leito e diminuindo a altitude do relevo próximo. No Brasil, a foz do rio Amazonas e a do rio São Francisco são exemplos expressivos desse processo de transformação lenta e gradual.


Embora, no Brasil, ocorram de maneira mais restrita que em países como Austrália e Indonésia, os recifes de coral são uma curiosa formação, resultante do comportamento gregário de organismos vivos que lentamente se aglutinam criando estruturas de base calcária que se erguem do fundo em direção à superfície. Ocorrem sobretudo em áreas marinhas adjacentes à costa e de pouca profundidade, e muitas vezes ­atuam como barreira de proteção das praias contra a ação erosiva das ondas, ventos e marés, como podemos observar no litoral sul da Bahia e em alguns outros pontos do litoral nordestino. 








OEBPS/Images/03_ILH-00066.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
HECENDO 0 MAR DO BRASIL
LITORAL E ILHAS

CRISTIANO BURMESTER

—






